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Resumo: O presente ensaio visual é composto pela foto performance intitulada "Eu tive um sonho
com Lygia e ela disse...". Como ponto de partida da ação utiliza-se os escritos e divagações de
Lygia Clark com a figura da pedra. Além disso, no trabalho articulam-se processos de criação no
campo da Arte Contemporânea que exploram as possibilidades do corpo na natureza, criação de
narrativas e as trocas que podem ser estabelecidas entre as potencialidades do espaço e a
subjetividade humana.

Palavras-chave: Lygia Clark. Performance. Escrita de artista.

Abstract: This visual essay is composed by the photo performance entitled "Eu tive um sonho
com Lygia e ela disse..." [I had a dream with Lygia and she said...]. As a starting point of the work,
we use the writings and ramblings of Lygia Clark with the figure of the stone. In addition, the work
articulates processes of creation in the field of contemporary art that explore the possibilities of the
body in nature, creating narratives and exchanges that can be established between the potential of
space and human subjectivity.
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Este ensaio visual se desdobra em duas fases distintas, cada uma contribuindo para uma

compreensão mais profunda da influência de Lygia Clark em minha vida e prática artística.

Na primeira parte, escrevo uma carta para Lygia Clark, destacando sua influência na arte

brasileira e como suas ideias moldaram minha visão artística. Destaco a importância da

experimentação do corpo e da interação com o espaço, fundamentais na arte

contemporânea e presentes em minha própria produção. Reconhecer o legado duradouro

de Lygia não é apenas uma forma de gratidão, mas também de honrar sua contribuição,

fundamentada em suas próprias palavras em obras como "Carta a Mondrian" (CLARK,

2006) e "Cartas, 1964-74" (CLARK; OITICICA, 1998).

No entanto, a carta não é apenas uma homenagem; é também um ponto de partida para

processos artísticos mais profundos. Ao refletir sobre a influência de Lygia em minha vida

e obra, surge um desejo genuíno de compreender melhor minha própria produção e meus

processos criativos. Essa carta, é, portanto, uma mistura de admiração, questionamentos

e confissões pessoais, revelando uma conexão íntima entre Lygia e eu, como se nossas

trajetórias artísticas estivessem entrelaçadas de alguma forma.

Na segunda parte do ensaio visual, busco dar vida a essas reflexões por meio de um

happening/foto performance. Acompanhado por uma amiga e um celular com boa

câmera, embarco em uma jornada em busca de uma grande pedra, um "objeto" poderoso

e muito presente nas últimas obras de Lygia. A pedra, para mim, representa não apenas

um objeto inanimado, mas o próprio corpo da artista e todas as suas complexidades. Essa

jornada é inspirada não só pela obra de Clark, mas também por influências externas,

como a música de Caetano Veloso "If you hold a stone" (VELOSO, 1971), composta para

a artista, onde ecoam reflexões íntimas presentes nesta experiência.

Ao encontrar uma pedra de tamanho significativo, decido interagir com ela de maneira

íntima e visceral. Retiro minhas roupas e abraço a pedra enquanto minha amiga captura o

momento em imagens. Não há ensaios prévios ou coreografias elaboradas; há apenas as

sensações cruas e a profunda de estabelecer um diálogo visual e emocional com Lygia,

como se estivéssemos compartilhando uma experiência artística e de vida além do tempo

e do espaço.

2



Imagem 1. Gabriel Augusto de Paula Bonfim, Eu tive um sonho com Lygia e ela disse…,
Digital, dimensões variáveis, Florianópolis, 2018-2023. Foto: Gabriel Bonfim, 2023.
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Imagem 2. Gabriel Augusto de Paula Bonfim, Eu tive um sonho com Lygia e ela disse…,
Digital, dimensões variáveis, Londrina, 2018-2023. Foto: Katharine Nóbrega, 2018.
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Imagem 3. Gabriel Augusto de Paula Bonfim, Eu tive um sonho com Lygia e ela disse…,
Digital, dimensões variáveis, Londrina, 2018-2023. Foto: Katharine Nóbrega, 2018.

5



Imagem 4. Gabriel Augusto de Paula Bonfim, Eu tive um sonho com Lygia e ela disse…,
Digital, dimensões variáveis, Londrina, 2018-2023. Foto: Katharine Nóbrega, 2018.
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Imagem 5. Gabriel Augusto de Paula Bonfim, Eu tive um sonho com Lygia e ela disse…,
Digital, dimensões variáveis, Londrina, 2018-2023. Foto: Katharine Nóbrega, 2018.
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Imagem 6. Gabriel Augusto de Paula Bonfim, Eu tive um sonho com Lygia e ela disse…,
Digital, dimensões variáveis, Londrina, 2018-2023. Foto: Katharine Nóbrega, 2018.
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